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Naquela manhã, como de 
costume, o Ditador levantara- 
-se cedo para dar o seu pas
seio a cavalo nas alamedas, 
debruadas de grandes árvores, 
do parque da Vila Torlónia. 
O sol de Roma doirava êsse 
dia de Primavera. Após meia 
hora de galope na pequena 
pista, oculta entre sebes de 
verdura e construída para os 
prazeres hípicos e matinais do 
senhor da Itália, Mussolíni me
tera o cavalo a passo e reco
lhia a casa, sorvendo lenta
mente o ar fino e doirado, 
ligeiramente frio, que descia 
dos Montes Albanos.

De repente, ao voltar de uma 
pequena álea, já perto da en
trada, surgiram atrás de um 
maciço, que começava a flo
rir, dois bracitos róseos de 
criança, uma cabeça quási loi
ra, em caracóis que se diriam 
pequenos lilases de oiro — e 
uma vozita chilreou, de longe: 
«Nonno ! Nonno!»

Uma criada procurou reter, 
segurando-a pelo vestidito côr 
de rosa, a criança que corria 
ao encontro do avô. Mussolini 
estacou, sorrindo. A sua ex
pressão, a que o hábito das 
exibições teatrais imprimira o 
rictus ú f  uma máscara dc Cé
sar, desanuviou-se num grande 
clarão de alegria fami l iar :  
«Brava, brava, La mia Birnba!» 
Apeou-se num salto, estendeu 
os braços, envolveu, ergueu a 
pequenita que vinha ao seu 
encontro, batendo as mãos, 
pegou-lhe ao colo — e, duran
te alguns minutos, brincando 
no largo terraço, aquele fardo- 
zito que tagarelava foi o dita
dor do Ditador que fazia tre
mer Roma.

Passaram-se anos. A peque
nita dessa manhã, neta de Mus
solini, filha de Cíano, cresceu. 
O Duce, que envelhecera, viu 
morrer, num desastre de avia
ção, o filho predilecto. Caiu o 
seu poder, ruiu a sua obra. 
Nada há mais trágico na vida 
de que um homem que sobre
vive ao seu destino. O César 
viu-se abandonado pelos seus 
amigos mais íntimos, por seu 
próprio genro, que êle cobrira 
de honras. A família desfizera- 
-se. A Pátria desmoronara-se. 
Ele tornara-se o espectro de 
si próprio.

E, por outra manhã — a ál- 
gida manhã de inverno de on
tem — a criança do parque, 
hoje deserto, da Vila Torlónia, 
soube que — por uma senten
ça que as mãos que a tinham 
afagado outrora impuseram 
ou não quiseram evitar — era 
órfã. Os seus braços estende- 
ram-se talvez agora num apê- 
lo, como no outro tempo, 
mas, desta vez, de desespêro 
— e na sua bôca precocemente 
triste estrangulou-se,chamando 
o avô, a palavra da sua infân
cia, «nonno».

Perseguido pelas sombras 
que criara, o Ditador abatera 
pelos seus próprios punhos 
crispados tudo o que fôra a 
Sua afeição ou a sua grandeza. 
Por um singular paralelismo, 
que tem qualquer coisa de fa
tídico e de simbólico, a famí
lia devastada de Mussolini pa
rece reproduzir, em dramática 
síntese, a imagem da própria 
Itália. Mortos uns, condena
dos outros, dispersos, dividi

dos todos, o ódio desenca
deado entrou na sua própria 
casa. Os negros cavaleiros do 
Apocalipse passaram por lá. 
A obra de rancor não pára. 
Nem a História a perdoa. Nas 
longas noites de agonia de 
Santa Helena, o espectro do 
duque de Enhgien, assassina
do, perseguiu até ao túmulo a 
memória de Bonaparte.

O ódio, como nunca, está 
hoje ateado sôbre o Mundo.

*

Ronda insaciável e sinistra a 
do Ódio. Dois mil anos de ci
vilização,—desde que, nos con
fins da Galileia, um Rabi nas
ceu para ensinar os homens a 
amarem-se uns aos outros,— 
criou essa imponderável fôrça 
que se chama a Consciência 
Humana. Da noite dos tú
mulos, das mais fundas ruínas 
do Tempo, sai a lição tremen
da dizendo aos Vivos que o 
sangue chama o sangue e que 
nada brota sôbre a terra, flor 
ou cardo, sem a luz que fe
cunda e cria. Sob o signo da 
destruição e da morte, nada 
se gera de duradoiro.

O avô daquela remota ma
nhã da Primavera de Roma 

i nao poderá hoje deixar de in
terrogar as visões do passado 
que, nesta hora, devem povoar 
o trágico fim da sua existên
cia.

Ciano era o filho do seu 
maior amigo e companheiro. 
Por isso o escolhera, êle pró
prio, para o ligar ao destino 
de sua filha, essa irrequieta 
Edda, que trouxera do sangue 
eslavo da mãe o tormento e a 
sedução da aventura. Conheci 
o jovem Ciano ainda muito 
novo. Era um rapaz simples, 
aquilo que em Itália se chama 
«un bei giovanotto», com gos
tos modestos e discretos. Mal 
se dava por êle. Quási tímido, 
serviçal, falava pouco. Tudo 
parecia indicá-lo para uma car
reira tranquila de menino rico 
e burguês, sem enfases, nem 
acidentes. Um dia, de surprê- 
sa, apareceu genro de Musso
lini, que um pouco talvez para 
afastar da Itália a exuberância 
da filha, o mandou encarrega
do de negócios para a China.

Ser genro de Mussolini, na 
Itália mussoliniana, e, ainda 
por cima, marido de Edda, 
que sabia o que queria, era 
uma coisa demasiado alcoóli
ca para um rapaz de vinte e 
poucos anos. A ambição em- 
briagou-o. Pouco tempo de
pois, voltava a Roma e, de
grau por degrau, Mussolini 
fez-lhe subir tôdas as escadas 
da evidência. São dessa época 
o ar imponente de patrício ro
mano, o sorriso de parada, as 
plumas e as atitudes com que 
a posteridade fotográfica o co
lheu, em instantâneos que cor
reram as páginas dos magazi
nes da Europa e da América. 
Parecia outro. Era um outro 
Ciano que Mussolini tinha fei
to, tinha moldado e esculpido 
no barro banal do Ciano que 
eu conhecera.

Foi essa criação de Musso
lini que ontem uma sentença 
dum t r i buna l  mussoliniano 
cruelmente executou. Sem es
sa segunda personalidade que 
a cesárea protecção do sogro, 
a estrela de Edda e o cenário

Çazetllha Assuntos palpitantes

Na primeira Romaria 
deste ano que começou 
jogou-se a pancadaria 
e ninguém a evitou, 
pois polícia não havia.

0  vinhinho e os «brilhantes» 
da festa de Santo Amaro 
deram motivos bastantes 
p’ra abusarem, sem reparo, 
alguns matulões tratantes.

Assim, sem se dar tragédia, 
houve cenas condenáveis. 
Asnos, sem freio nem rédea,
’té pessoas respeitáveis 
envolviam na «comédia». . .

E  tudo isto, por quê ?
Porque a Comissão da festa, 
para ter maior mercê, 
ficar com a hurra testa, 
não pôs «guarda», já  se vê.

Eu se fosse Autoridade, 
não consentia, isso não, 
semelhante Uberdade 
aos membros da Comissão.
— Esta éque éa grande verdade!

Sem.o tal policiamento, 
a festa não se faria; 
pois com isso o rendimento 
do Santo não sofreria. . .
—  Pouco era o agravamento!

B e l g a t o u r .

! Benelitêntia doíiolínas
■B
i

17$00Transporte . ,
Recebemos mais: Utn an

tigo orfeonista para dois 
pobres protegidos peio 
nosso jornal, em sufrá
gio da alma do saudoso 
Capitão Artur Ribeiro
Dantas...........................20S00 (a)

A transportar . . . 37$uu

(a) Contemplámos, com essa im
portância, uma família envergonhada 
e os gémeos da Rua de Vila Verde.

Agradecemos em nome dos contem
plados.

de uma Itália, ébria de Impe
rialismo, lhe tinham dado, 
Ciano teria provavelmente se
guido a carreira simples e fá
cil que tudo lhe indicava. O 
nosso destino é, às vezes, mais 
feito pelos outros do que por 
nós próprios.

A Itália, depois da tragédia 
militar, em que uma desmedi
da aventura a lançou, entrou 
na tragédia política que é da 
sua tradição. Esse palco per 
pétuo de conjuras, de vene 
nos, de punhais, volta às ho 
ras dramáticas da Idade Mé 
dia e da Renascença. Em Itá 
lia, as tragédias políticas foram 
quási sempre familiares. Nessa 
terra, em que o clima excessi
vo de paixões fêz do Amor e 
do ódio  duas divindades mi
tológicas, o drama humano 
foi sempre, desde o lar ao 
trono, excessivo e sangrento.

Dois mil anos de civilização. 
Dois mil anos em que o ho
mem soletrou a palavra pie
dade. Não valeu a pena à Hu
manidade vivê-los.

A título de simples curiosi
dade, procuramos registar os 
principais assuntos das con
versas dos últimos dias, alguns 
dos quais passamos a citar:

— A transferência do Museu 
de Alberto Sampaio.

— A indignação contra os 
empatas do alargamento da 
área da cidade.

— A maldosa intenção de 
surripiar assinaturas ao «No
tícias de Guimarãis».

— A falta de educação em 
determinadas manifestações de 
pseudo-bairrismo.

— O toque desafinado de 
certo trio.

— A história da criada do 
Sr. Reitor, há tempos perse
guida por um animal selva
gem.

— O deficiente policiamento 
da cidade e a.necessidade de 
ser aumentado o actual núme
ro dos agentes da P. S. P., 
aqui em serviço.

— A continuação do elevado 
número de crianças mendigas 
em permanente pedincha na 
sala de visitas da Cidade.

— A praga das cascas de la
ranjas e das sardinheiras nos 
passeios das ruas mais" movi
mentadas.

— A miséria de uns e a su
perabundância de outros.

— A falta de medidas enér
gicas contra os provocadores 
uo agravamento da luta pela 
vida, designadainente contra 
os agentes do mercado negro.

— A inconveniência de as ta
bernas funcionarem depois das 
horas regulamentares.

— A falta de luz em algumas 
artérias da Cidade.

— O desespêro dos fumado
res perante a evaporação do 
tabaco para o Além ! . . .

— O espectáculo da colheita 
de càis vadios.

— A falta de milho e a abun
dância de regateiras na Praça 
do Mercado.

N o  d ia  g 6  r e a l iz a r -s e -á  o

5 .# C oncerto C u ltu ra l
Continua -a Sociedade Filarmónica Vimaranense a 

proporcionar aos seus associados noites de admirável e 
verdadeira Arte.

Assim e conforme está anunciado, teremos o prazer 
de ouvir no próximo dia 26, no amplo salão-ginásio do 
Liceu de Martins Sarmento, as distintas cantoras senho
ras D. Cecília Couceiro e D. Arnaldina Santos, que serão 
acompanhadas, ao piano, pela distinta professora senhora 
D. Maria do Céu Alves das Neves.

O programa dessa noite, que a seguir inserimos, dá- 
mos a consoladora certeza de que nova e brilhante 
página se vai escrever na história da novel mas florescente 
colectividade cultural.

D. Cecília Couceiro
Soprano lírico

D. Arnaldina Santos
Soprano dramático

Por hoje, por aqui ficamos, 
se bem que outros assuntos 
tenham constituído motivo de 
cavaqueira. Destacamos, ape
nas, os mais oportunos, isto é, 
os que no momento presente 
revelam mais interêsse. Os pre
zados leitores do «Notícias» 
dignar-se-ão apreciá-los e dêles 
tirarão as suas conclusões. Se 
alguns lhes deixarem dúvidas, 
fácil será desfazê-las mediante 
uns momentos de concentrado 
raciocínio.

Um colaborador do Noticias.

Casa dos Pobres
O Sr. José Torcato Ribeiro 

Júnior aumentou a sua cota 
mensal para 200$00 e não pa
ra 100§00 como, por lapso, 
noticiámos.

Segundo nos informam, au
menta de dia para dia a con
corrência a esta Instituição de 
Caridade, motivo por que se 
torna preciso todo o auxílio 
que lhe possa ser dispensado.

“ Diário de Notícias
O magistral artigo que hoje 

publicamos, em fundo, sob o 
título «A Ronda do Ódio», é 
transcrito do nosso ilustrè co
lega da Capital Diário de No
tícias e devido à pena do seu 
eminente Director, Augusto 
de Castro, um dos maiores 
Jornalistas do nosso tempo.

PROGRAMA
Duas palavras pelo ilustro Presidente da Direcção

Ex.™0 Senhor Dr. Joaquim Pereira de Carvalho.

PRIMEIRA PARTE

Fiôr e borboleta -  M e lo d ia .................................j. neuparth

La Bohéme -  Si. Mi Chiamano Mimi . . . puccini

T r is í e s s e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . chopin

Lolita -  Serenata Espanhola. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . buzzi-pegcia

Pelo Soprano lírico : D. CECÍLIA COUCEIRO.

-  Intervalo de 10 minutos —

SEGUNDA PARTE

Serenata d T n v e rn o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . bettinelli

Nózze di Figaro -  Recitativo ed Área-Deh . mozart

Trovas Portuguesas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . thomaz de uma

Tosca -  Preghiera . .........................................puccini

Pelo Soprano dramático: D. ARNALDINA SANTOS.

-  Intervalo de 10 minutos —

TERCEIRA PARTE

Canção do Mar B ra vo-B a la da (Dueto) . . a. sartí

Predestinazione (D u e to ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . donizetti

La Regata Veneziana -  Notturno (Dueto) . . rossini

Canção Bisbilhoteira (D u e to ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a. sartí.

Pelas Senhoras D. CECÍLIA COUCEIRO e D. ARNALDINA SANTOS.

Os acompanhamentos ao Piano s5o feitos pela distinta
Professora D. MARIA DO CÉU ALVES DAS NEVES.

TENENTE-CORONEL

MÁRIO CÂRDOSO
A solicitações da Direcção da 

Sociedade Martins Sarmento 
junto doEx."10 Ministro da Edu
cação Nacional, o Sr. Presiden
te da República, Grão-Mestre 
das Ordens Portuguesas, acaba 
de nomear Comendador da Or
dem da Instrução Pública o 
Ex.mo Sr. Tenente-Coronel Má
rio de Vasconcelos Cardoso, 
pelos relevantes e valiosos ser

viços por Sua Ex.a prestados 
àquela benemérita Colectivida
de vimaranense, durante os 
muitos anos que com tôda a 
devoção e carinho a serviu 
como seu muito digno Presi
dente.

Felicitamos vivamente o pres
tigioso Militar Sr. Tenente-Co
ronel Mário Cardoso por êste 

lacto de merecida justiça e a 
i ilustre Direcção da douta So- 
I ciedade Martins Sarmento.

! Iliti i propagai a «loticias di fiuiioariit»
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RS  M IN H AS L U V A S

Furtaram-me umas luvas na «Império»,
Aquilo fo i um ar da algibeira. . .
Não tomei de principio o furto a sério,
Pois julgava que fosse brincadeira...

Esperei que o ladrão desse mistério 
Tivesse a consciência mais. . .  leveira.
E ’ que eu não as comprei com o minério, 
Eram limpas de mais para a sujeira. . .

As minhas lindas luvas, as co itadas!...
Talvez serão agora arreliadas
Nas mãos dum melcatrefe, dum pandilha!. . .

/ Quem havia dizer, ó luvas minhas,
Que vós sempre lustrosas e limpinhas,
Havíeis de aquecer as mãos dum pilha ! .  . .

Janeiro de 1944.
DELFIM DE GUIMARAIS.

AINDA O
X II Aniversário
do NOTÍCIAS DE GUIMARAIS

Continuamos a receber inú
meras provas de amizade, de 
estima e de aprêço, a propó
sito da passagem do XII ani
versário do nosso jornal, o 
que muito nos tem sensibili
zado.

Muitos colegas nossos refe
riram-se também, em termos 
muito amigos, àquele aconte
cimento e todos nos deseja
ram longa vida e felicidades.

Tamanhas provas de solida
riedade não deixam de causar- 
-nos aquela agradável impres
são que nos deixa o sabermos 
mos que temos cumprido com 
dignidade a nossa missão.

Aos colegas, aos amigos, aos 
leitores, a todos, queremos 
agradecer, muito reconhecida
mente, tão grandes e inapagá- 
veis provas de consideração e 
de amizade.

Referiram-se, entre outros, 
ao nosso aniversário, os nos
sos distintos colegas: «Cor
reio do Minho», de Braga; 
«Comércio da Póvoa de Var- 
zim», da Póvoa de Varzim; 
«Estrêla do Minho», de V. N. 
de Famalicão; «Voz do Sul», 
de Silves; «Jornal de Felguei- 
ras», de Felgueiras; «Aurora 
do Lima», de Viana do Cas
telo; «Correio da Feira», de 
Vila da Feira; «Notícias de 
Famalicão», de V. N. de Fa
malicão; «O Desforço», de 
Fafe, etc.

Maestro Ribeiro pautas
Na Basílica de S. Pedro ce- 

! lebrou-se, no domingo, às 11 
j horas, a missa por alma do 
[saudoso Chefe da Banda de 
j Intantaria 20 e Director Artís- 
I tico do Orfeão de Guimarãis,
I Maestro Cap. Artur Ribeiro 
I Dantas, que a Ouimarãis pres- 
! tou relevantes serviços.
! Foi celebrante o rev. Gaspar 
j  Nunes, que no final e junto 
! do catafalco, que se erguia na 
! capela-mor, resou o responso 
| e deu as absolvições.

No coro e em trechos apro
priados, fêz-se ouvir um quin
teto composto por valiosos 
elementos desta cidade e do 
Pôrto.

A assistência era numerosa 
e selecta. Estavam pessoas de 
tôdas as camadas sociais, as
sim como condignamente re
presentados o antigo Orfeão 
de Guimarãis e a Banda dos 
B. Voluntários.

A missa que se resou, pe
rante os representantes de di
versos organismos vimaranen- 
ses, constituiu uma significa
tiva homenagem de saudade.

Governador Civil

Com muita satisfação soube
mos que já se encontra resta
belecido, tendo reassumido as 
suas funções, o prestigioso 
Chefe do Distrito e nosso bom 
amigo Sr. Dr. José Joaquim 
de Oliveira, a quem apresen
tamos os nossos respeitosos 
cumprimentos; congratulando- 
-nos com as melhoras recebi
das.

C  -A .  Ç  -A .
Agora que findou a época 

da caça, e entrou o período de 
defêso, é préciso que seja in
tensificada a sua fiscalização, 
a fim-de evitar-se o desmarca- 
do abuso que se vem pratican
do com o uso do «furão», sem 
respeito algum, sequer, pelo 
tempo do defêso, a pontos de 
a caça estar quási extermina
da, pois, por vezes, se bateram 
os montes sem que fôsse pos
sível aparecer um coelho.

Vigiar de perto êsses deten
tores de «furões» é uma ne
cessidade, — pois se é proibido 
no concelho o uso dêles, para 
que fim os querem possuir e 
sustentar senão para usarem 
dêles ilegalmente?

Um caçador.

0 prato único é a emonta ra
cionai do lar português.

!N~o m eu

cantinho
O b rig a d o , Senhor Mota! 

(Muitos lhe chamam Seu Le
mos, e alguns o tratam por 
Eduardo).

De facto Júlio Dantas, no Ja
neiro de 13, dava à personali
dade jornalística de Edmundo 
de Bettencourt o relêvo dos 
grandes dias da sua pena em 
festa e da sua caneta em luto.

O grande Jornalista do diá
rio fluminense Correio da Ma
nhã recebia ali uma alta home
nagem bem reveladora dos do
tes eminentes que adornavam 
o Director insigne.

Júlio D antas demonstrava 
belamente quanto se envaide
cia com a colaboração no Gran
de Jornal e quanto prezava a 
amizade significativa do «Dr. 
Edmundo».

Todo o artigo — Um Gran
de Jornalista — é uma grinalda 
linda a aureolar a fronte do 
Morto saúdosamente lembra
do.

A. L. de Carvalho.
Os Mesteres de Guimarães.
Quarto volume, de beleza 

igual aos três colegas.
Anunciando já o quinto, co

mo último.
Sempre a document ação  

oportuna e o estudo de inte- 
rêsse crescente.

«Mestre Joaquim» tem neste 
volume sete páginas de cari
nhosa ternura que são sem 
dúvida um dos mais lindos 
florões a adornar a Obra lar
ga do paciente Etnógrafo.

Quási sempre sabe a mel o 
labor do nosso A. L .!

G.

Saudades
| Ai qae saii lades, meu querido Filho, 
De quando, ao pé de ti ajoelhada,
Que teu meigo semblante me embebia 
N o grande amor por ti sempre abismada!

Tempo feliz o tempo de criança 
Em que volvias só no meu calor 
E em ti eu via todo o meu enlêvo 
E a ti sòmente eu dava o meu amor.

Tinhas poucos anos, lembro-me ainda, 
Brincavas tu com lindo cavalinho 
E uma môsca tentavas apanhar 
Julgando que era um pobre passarinho.

Tu eras tudo para tua mãe,
Ela te dava mimo, até de mais. 
Querias tudo, tudo... e até pedias 
As meninas que vias nos postais.

E os anos se passaram a correr, 
Saiidosos tempos que já longe vão 
Fara distantes terras tu partiste,
Mas vives sempre em mim, no coração.

Tens a alegria e tens a mocidade:
Já não precisas do calor materno.
Na vida já chegaste a pleuo estio 
E eu comecei meu frio e triste inverno.

V irgínia  S im ões P ed ro sa .

Vende-se a Casa do Soutinho
NA VILA DE VIZELA

Quem pretender comprar pode di
rigir propostas a Padre José de Brito 
Galvâo, Pároco da Portela — Arcos 
de Val-de-Vez, ou a José Gomes Mo
reira — Advogado — Paredes de Cou- 
ra. 53o

São horas!...
Todos nós, melhor ou pior, 

alegres ou tristes, valentes ou 
medrosos, vamos vivendo a 
vida, misturando os bons com 
os maus momentos, mas na 
persuasão de que quanto é 
português, de aquém e de 
além mar, se encontra na mes
ma disposição, ora sorrindo, 
ora cantando, agora gemendo 
e logo praguejando, mas sem 
pensar que haja irmãos nos
sos que se debatem num enor
me sofrimento, esmagados, ul
trajados e oprimidos numa 
tortura diabólica. Timor mar
ca o mais distante dos nossos 
domínios ultramarinos — me
tade de uma ilha por onde 
tem flutuado a bandeira nacio
nal como alta afirmação da 
nossa acção e da nossa sobe
rania.

Que é feito da longínqua e 
amada terra?

Que silêncio opaco pesa so
bre ela?

Que estranha maldade se 
compraz em arrancar-lhe as
entranhas ?

E’ urgente, é patriótico, é 
absolutamente necessário que 
Portugal sacuda o seu torpor 
e o seu pèssimismo e diga ao 
invasor e opressor:

— Retira-te para longe ! De
saparece como vieste, em pou
cas horas...

Haverá, entre nós, quem se 
resigne a suportar a afronta, 
sem que o peito se lhe acenda 
em cólera?

Timor, mártir, estende os 
braços para nós, suplicando:

— Valei ao fraco que quere 
honrar o nome da sua Pátria, 
e que por causa disso viu 
correr o sangue de seus fi
lhos !

Nunca foi costume nosso 
consentir que a fôrça bruta 
prevaleça sôbre a lealdade e 
o amor que devemos uns aos 
outros. A herança de pais e 
avós impõe obrigações a que 
não podemos furtar-nos, em 
especial esta — defender o ter
ritório, desafrontar a vítima 
das mãos que lhe impedem a 
respiração.

Timor, não deseja morrer 
numa tortuosa viela, como 
qualquer cão sem dono. A oi
to mil quilómetros de distân
cia, clama angustiosamente por 
nós:

— Pátria, Pátria minha, vem 
em meu auxílio!

Qual o destino dêste grito 
lancinante ? Perder-se-á no va
go ou abrasará as almas e as 
vontades?.. .

D. de L.

Francisco Félix
No dia 17 dêste mês com- 

pletou-se um ano sôbre o de
saparecimento dêste prestante 
cidadão que, conquanto não 
fôsse vimaranense, tinha por 
Guimarãis uma grande afeição, 
muito tendo contribuído para 
o progresso da nossa encan
tadora Vila de Vizela.

Evocando saudosamente a 
sua memória, prestamos lhe a 
homenagem do nossa rçspeito 
e da nossa saudade.

TEATRO JORDÃO O  J  £ 1
ÁS 15 E  ÁS 21 HORAST O S C A

O CÉLEBRE DRAMA DE V IC T O F C IE N  S*FÇ E >O U ,
MUSICADO PELO GRANDE COMPOSITOR f> U 6- 

C IN I E ENCARNADO NO CINEMA PELA AR
TISTA I M P É R I O  A R G E N T I N A ,

COM A COLABORAÇÃO DE GRANDES 
ARTISTAS DE Ó P E R A .

Q U IN TA -F E IR A , 27, ÁS 21 HORAS i

Vibrante especiáculo sôbre a vertigem da velocidade:

Dem ónios sôfere R odas
com TKr t n  S h e p i d i

C o m e m o ra çã o
do Beato João de Brito

Com a aprovação do Epis
copado, vai fazer-se uma nova 
cruzada de preces nos nove 
dias que precedem a comemo
ração anual do Beato João de 
Brito.

O Reverendo Clero tem já 
indicações para que essas pre
ces possam efectuar-se em tô
das as igrejas e capelas do 
Continente e das Ilhas Adja
centes.

O objectivo destas 'novas 
preces, de mais esta Cruzada, 
é obter condições internacio
nais que permitam dar o de
vido brilho às cerimónias de 
canonização do grande Mártir 
do Maduré e insigne missio
nário do Império, cerimónias 
que Sua Santidade o Papa, 
por deferência para com Por
tugal, determinou que reves
tissem a solenidade tradicional. 
Esta cerimónia, que chama 
sempre uma multidão de pe
regrinos, realiza-se na basílica 
Vaticana, adornada sumptuo
samente, com a assistência de 
centenas de Bispos, Corpo 
Diplomático e Cardeais.

As circunstâncias criadas pe
la guerra não permitem, po
rém, manifestações de júbilo, 
antes convidam ao recolhimen
to e à oração, pois se devem 
respeitar as lágrimas e o san
gue que correm pelo Mundo.

Como se sabe, o processo 
canónico está concluído desde 
1941. O Soberano Pontífice 
ordenou, contudo, que se so- 
bre-estivesse na Canonização 
até que fôsse possível realizá- 
-la com o devido esplendor e 
para que se permita aos nu
merosos devotos portugueses 
deslocarem-se, em condigna 
representação, a Roma.

A mais completa glorificação 
do Beato João de Brito e o 
renome de Portugal, valem 
bem o adiamento que a guer
ra motivou. Em vez da cano
nização que se efectuasse ago
ra, elevada, sem dúvida, mas 
limitada ao ambiente da Ci
dade Eterna, a que a futura 
Paz permitirá, há-de tornar-se 
numa cerimónia de intensa vi
bração mística e de larga re
percussão universal.

O amor a  Zerca e à Qrei 
—  eis o nosso lema.

r t  e P a t  O  * b  i» i e  n

IN S T R U M E N T O  
D E IMPÉRIO

Teve extraordinária reper
cussão nos meios intelectuais 
das duas nações irmãs a Con
venção Ortográfica luso-bra- 
sileira, assinada recentemente 
em Lisboa. Acentuou-o, cla
ramente, há dias, o Presidente 
da Academia das Ciências, ao 
falar na Emissora sôbre a 
«unidade e universalidade da 
língua portuguesa» — encara
da não apenas como um sim
ples problema de filologia mas 
sobretudo como um instru
mento vivo da lusitanidade.

O Sr. Dr. Júlio Dantas, que 
foi um dos mais activos obrei
ros dêsse acordo, na alocução 
de alto significado que pro
nunciou ao microfone sôbre 
tão magno acontecimento, afir
mou :

«Uma língua comum é sem
pre um luminoso traço de 
união entre as nações que a 
usam, e representa, para elas, 
mais do que uma fôrça de 
atracção mútua, — um factor 
de expansão, um agente de 
imperialismo pgcfficoy-ciijp-po-- 
der se mede pelo grau de ci
vilização e pelo esplendor de 
cultura que essas nações atin
giram.»

E depois de desenvolver o 
seu pensamento e concordar 
com a afirmação de um gran
de filólogo francês de que se 
fará amanhã, «com cinco ou 
seis idiomas apenas, todo o 
convívio do Mundo», — o emi
nente Académico terminou, 
incisivamente: «A língua por
tuguesa, finalmente unificada, 
conquistou o direito de vir a 
ser uma das grandes línguas 
universais de amanhã». Lín
gua portuguesa e universal, 
de império espiritual, reful
gente como nunca, elemento 
de paz e agente de difusão de 
valores, ela tem assegurado, 
pelo Acôrdo de 31 de Dezem
bro, «com o esplendor da 
unidade, o direito à universa
lidade» — como írizou 0 Dr. 
Júlio Dantas.

Vendem-se lZr\7tt
lha») de que se pode fazer mú portão 
de 2,m64 de alto e 2,m56 de largo.

T ra ta r  coai &QM&S A lvíss— L argo  
do T ou ra l — Gninaaráis. sío

FOLHETIM DD «lOTlCUS DE EUIMAKftlS-
N.o 44

T. W  e y m .a u

Aventuras do 

Cavaleiro de Bérault
CAPÍTULO IX 

Ciou
— E' levado de todos os diabos! —• 

ajuntei, ironicamente. — Um contra 
dez em como sou capaz de defendê- 
-lo durante horas!

— Talvez, se os dez não tiverem 
pistolas, — respondeu-me êle.

Tornou-se evidente, então, que era 
para aquela cornija que Ciou nos 
guiava, e, se bem que êle a subisse 
penosatnente, soltando gemidos a ca
da passo, depressa chegamos a eia. 
Não era, afinal, na realidade, ura lu

gar tão perigoso como parecia a dis
tância. Aquele rebõrdo em terraço 
estava coberto de relva e inclinava-se 
ligeiramente para o lado exterior. 
Era escorregadio em alguns sítios, 
mas tinha a largura duma estrada am
pla e a elevação acima da água não 
excedia vinte e cinco pés. Uma mu
lher, mesmo nervosa, podia percorrê- 
-lo sem receio. E eu preguntei a mim 
mesmo quantas vezes a menina de 
Cocheforêt teria passado por ali com 
a sua bilha de leite.

— Creio bem que desta vez lhe dei
tamos a mão, — disse o capitão La- 
rolle retorcendo as guias do bigode. 
— Não deixes êsse patife fazer baru
lho, Paulo; e tu, Lebrun, procede da 
mesma form a... Sargento: passe 
adiante com a sua carabina, mas não 
faça fôgo sem ordem minha. Agora, 
tudo calado! Passe para a rectaguar- 
da, tenente. Marche!

Contornamos um cotovelo do ro
chedo e vimos, alguns metros em 
frente, como que uma mancha negra 
no pardacento obscuro da penedia. 
Ciou deteve-se e designou aquele 
ponto.

— Ali? — preguntou o capitão em 
voz baixa, apressando o passo. — E' 
a li? ...

Ciou disse que sim com a cabeça. 
A voz do capitão tremia de comoção.

— Tu, Paulo, e tu, Lebrun, ficais 
aqui com o prisioneiro, — disse êle, 
sempre em voz baixa. — Venha comi
go, sargento... Está tudo pronto?... 
Para a frente!

A estas palavras avançaram viva
mente, êle e o sargento, para passa
rem de cada lado de Ciou e dos seus 
guardas. O caminho estreitava-se na
quele lugar e o capitão tomou pela 
parte exterior. Fixamos todos a vista 
na mancha negra, esperando não sa
bíamos o quê, um tiro ou o arremes
so súbito dum homem desesperado, e 
nenhum de nós viu bem como aquilo 
se passou. O caso é que no momen
to em que o capitão passava junto do 
prisioneiro, êste repeliu violentamen
te os seus guardas e, dando um salto 
para o lado, enlaçou os braço9, livres 
da corda que os prendia, em tôrno 
do corpo de Larolie e arrastou-o para 
o lado extremo do precipício.

Passou-se tudo num momento. Ain
da não tínhamos compreendido o que 
ocorria, e já os doÍ9 homens se deba
tiam e pareciam, na sombra, formar 
um corpo único. O sargento, que foi 
o primeiro a readquirir o sangue frio, 
apontou a sua carabina ; mas no vol
tear e nas torsões dos lutadores, era 
impossível distingui-los um do outro. 
Abaixou, pois, a arma.

A cornija inclinava-se em vertente 
rápida, e dir-se-ia que os dois adver
sários se estreitavam suspensos no 
espaço. Os compridos braços de Ciou 
paralisavam os do capitão, apertando- 
-lhos como que num torniquete, e a 
sua face esquelética exprimia-lhe todo 
o seu imenso ódio. 06 seus membros 
ossudos enrolavam-se nele como os 
anéis duma serpente, e não tardou 
que as fôrças do capitão fraquejas
sem.

— Valham-me, pelo inferno! — gri
tou êle.

E, depois, um último grito saiu dos 
seus lábios:

— Acudam-me! Acudam-me! 
Estrebuxarara por sObrc o abiirao e

despenharam-se nele, desaparecendo 
entrechocando-se. Ouviu-se um ruí
do abafado, produzido pela queda 
dos dois corpos na água, e logo o te
nente gritou, levantando os braços:

— Desçam depressa, todos, que 
ainda podemos salvá-lo!

Mas não havia caminhos fàcilmente 
praticáveis, a noite estava escura e a 
energia dos soldados abalada. Foi 
preciso acender as lanternas e retro
ceder.

Quando chegamos ao charco som
brio, as últimas bolhas de água des- 
faziam-se à superfície da corrente e 
as últimas ondulações iam. morrer de 
encontro as ribas. A massa da água 
tinha ainda um balancear sinistro, e a 
luz amarelada das lanternas mostrou- 
-nos um chapéu que flutuava, e, jun
to dêle, uma luva quási submersa. E 
foi tudo. O abraço moribundo do 
mudo não tinha enfraquecido, nem o 
seu ódio tinha tido um momento de 
temor. Soube depois que, quando os 
tiraram do precipício, no dia seguin
te, Ciou tinha os dedos cravados na- 
Órl?ita9 do capitão e os dentes na sus

garganta. Se algum homem tinha tia 
do uma morte deliciosa, fôra.o mudo, 
sem dúvida!

Quando nos afastavamos daquela 
água negra, uns tremendo e outros 
persignando-se, o tenente fitou-me:

— Maldito sejais I — exclamou êle 
com arrebatamento. — Estais conten
te, n ã o ? .. .

— Mereceu a sorte que teve, — res
pondi-lhe. — Para que hei-de eu ma
nifestar uma tristeza que não sinto ?... 
Que fôsse agora ou daqui a três me
ses ? . . .  E pelo outro pobre diabo, 
sim, estou contente!

O tenente devorava-me com os 
olhos, ardendo numa cólera muda. 
Por fim disse entre dentes:

— Não poder eu mandá-lo garro
tar !

— Creio eu que tenhais um grande 
desgôsto nisso. — Hoje, qualquer ca
nalha tem o posto de oficial. Os cãis 
gostam de sangue. E' forçoso que o 
picador chicoteie alguém quando não 
pode chicotear os cavalos...

(Contínua)*
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Defesa p a n  todos O H o s p ita L  Vizela FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
João de Freitas Mata

C O M ISSÃ O  D E  V IT IC U L T U R A  DA

Antigamente a guerra não se
ria risonha e franca mas tinha 
algo de cavalheiro e humano. 
Os exércitos dos povos em 
luta combatiam valorosa e por- 
fiadamente até, pelas armas e 
pelo valor pessoal, ser derimi- 
da a contenda.

Era humana, relativamente 
humana, a guerra, embora 
dêsse monstro tivesse Vieira 
dito aquilo que todos nós sa
bemos.

Depois, o progresso científi
co e industrial foi requintando 
na arte de matar, e o relaxa
mento e o cinismo moral, a 
renúncia ou traição da sensi
bilidade cristã, o regresso aos 
mais negros e nefandos pro
cessos dos povos antigos e 
pagãos, introduziram aquilo 
que os seus especialistas in
ventores chamaram a guerra 
total. E, como muito bem se 
ouve dizer hoje, a guerra vai 
a tôda a parte, afirma-se em 
tôdas as latitudes, em tôdas as 
dimensões. Por isso se tornam 
necessárias, em todos os po
vos, medidas cautelosas de 
Defesa Civil para inutilizar, 
tanto quanto possível, os es
forços do inimigo para arra- 
zar não apenas edifícios, e 
destruir vidas, mas para aba
ter o moral e aniquilar a von
tade de resistência dos povos 
que assaltam, sem outro mo
tivo que não seja o de serem 
ou se julgarem mais fortes.

Os serviços de defesa civil 
estão, na Grà-Bretanha, muito 
bem organizados, pois a ex
periência ganha durante os 
formidáveis ataques da aviação 
germânica, em 1940 e 1941, 
não podia ser mais completa 
e total. São muitos os britâ
nicos, responsáveis pela defe
sa civil, que receberam as 
mais elevadas e honrosas con
decorações. Mais de dois mil 
abnegados indivíduos dêsses 
serviços ficaram mais ou me
nos feridos e inutilizados na 
sua acção humanitária, e.. .mais 
de mil *e duzentos caíram víti
mas do cumprimento do dever 
no exercício das suas funções, 
para salvarem muitos milhares 
de vidas que não eram suas.

"O  D ESFO R Ç O ,,

O nosso prezado colega «O 
Desforço», de Fafe, completou 
50 anos de existência, o que 
representa um grande serviço 
prestado à Terra onde se 
publica e por cujo progresso 
tem lutado, sempre, com ener
gia, com entusiasmo, com de
sassombro.

Na passagem das Bodas de 
Oiro daquele nosso colega fa- 
fense, bem merece Artur Pin
to Bastos, seu antigo e esfor
çado Director, que lhe tribu
temos a nossa estima, o nosso 
apreço, a nossa muita consi
deração.

Oxalá que a sua dedicação 
à Terra, dentro do seu jornal, 
continue a ser bem compreen
dida por todos. Os 50 anos 
percorridos se representam ja 
alguma coisa de notável na 
vida de um jornal de provín
cia, devem estimular Pinto 
Bastos para prosseguir na ca
minhada brilhante, sempre nor
teado por aqueles princípios 
de Verdade e de Justiça que 
o têm animado.

Com um grande abraço vão, 
pois, os votos sinceros das 
maiores prosperidades.

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R IV E S A R IA  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM

D
Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 

-  Joalharia -  Gravadores -

VENDEM-SE io teares com Jac- 
quard e respectivo alvará, para sedas.

Informa Manuel Lopes Esteves — 
COVAS — Guimarãis.

Ao ilustre clínico vizelense 
E x ™  Sr. D r. Alfredo Pinto.

Quando no segundo quartel do 
século x v iii  o primeiro professor ofi
cial f1) que Vizela conhecera junta- 
mente com outros vizelenses de boa 
vontade lançaram os alicerces de um 
albergue, vinha ainda distante a rea
lização duma das muitas aspirações 
vizelenses.

Principiava a ressuscitar (*) a fama 
dessas águas benéficas que aos bor
botões se escapavam por entre os rel
vados dessa Lameira da Agua Quen
te, (3) vasto terreno lamacento que só 
produzia azevém ou erva moleira, 
perfumada por montrastes, que per
tencera outrora aos barões de Pom- 
beiro e ao antiqfiíssimo convento de 
Santa Marinha da Costa.

Por esta época, como o movimento 
dos enfermos que aqui procuravam 
alívio aos seus padecimentos — em 
especial pobres — aumentasse sensi
velmente, deu-se início ao primeiro 
hospital vizelense, que ficara situado 
ao norte da dita Lameira, entre os 
banhos denominados lua cheia e ba
nho grande ao longo do caminho da 
fonte pública e sôbre os banhos ro
manos “intermédios,,.

Sustentava essa casa de caridade a 
boa vontade dos vizelenses de rija 
têmpera, que angariavam donativos 
para ali recolherem e alimentarem, 
durante o verão, doentes pobres, ser
vindo as águas furtadas para caser
nas de soldados pobres e doentes.

No intuito de explorar essas águas 
sulfurosas, comprou a câmara muni
cipal do concelho essa casa, em 27 de 
Junho de 1848 por 2065000 réis “pro
metendo em seu lugar, e para reco
lher os doentes pobres na época dos 
banhos, construir, em outro sítio, um 
novo albergue.„ Em 1852, principia 
a demolição dêsse hospício bem vize
lense, e a promessa nunca mais se 
cumpriu.. .

Mas essa grande aspiração realizar- 
-se-ia mais tarde, devido à bondade 
e carácter altruista do grande bene
mérito António Francisco Guimarãis 
a quem esta linda mas ingrata terra, 
deve uma das suas maiores obras. Era 
filho de Manuel Fernandes Dias e
D. Maria Francisca, e nascera na pró
xima freguesia de S. Paio de Moreira 
de Cónegos.

Novo ainda parte para o Brasil à 
procura de fortuna que consegue 
amealhar, nutrindo sempre na sua al
ma bondosa a saudade profunda e 
indelével destas paragens, da família, 
da casa de seus pais.

Até que a 16 de Julho de 1873, mor
re na cidade de Campinas o que vi
veu e morreu longe da sua terra, e 
dela nunca se esgueceu como Q prova 
a generosidade do seu testamento. 
Nesse documento feito e aprovado em 
4 de Agôsto de 1868, instituiu por 
herdeira de uma grande parte da sua 
fortuna a Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarãis. “Lega ao pároco de 
Moreira de Cónegos 3.000S000 réis 
para constituir o dote de 12 donzelas 
pobres daquela freguesia, sua terra 
natal, preferindo os parentes do tes- 
tador ; mais 2.000$000 ao mesmo pá
roco para distribuir pelos paroquia
nos pobres. (<) Dispôs ainda de ou
tros legados, determinando que o 
remanescente da sua terça fôsse divi
dido em 3 partes, uma das quais para 
a Misericórdia de Guimarãis, metade 
para ela, e a outra metade para com 
o seu rendimento capitalizado se esta
belecer e manter nas Caídas de Vizela 
uma casa de Caridade ou Misericór
dia onde fôssem tratados os enfermos 
pobres da vizinhança, sendo sempre 
preferidos os de Moreira de Cónegos. 
A Misericórdia de Guimarãis liquidou 
57.6565561 réis fortes — e a quantia 
recebida, com juros acumulados mon
tou a 77.9715478 réis.„

A Santa Casa de Guimarãis para 
cumprir a vontade expressa pelo tes- 
tador, nomeou a 22 de Maio de 1883 
uma comissão para escolher, em Vi
zela, o local onde se devia construir 
o novo hospital, que devido à indo
lência que caracterisa certos vizelen
ses, nunca trabalho algum apresen
to u ! . . .

Mais tarde, 5 anos depois, nomeou 
outra comissão presidida pelo Dr. 
Abílio Tôrres, o farmacêutico José de 
Freitas Oliveira e os párocos de S. 
João, S. Miguel e de Moreira, a qual 
no relatório apresentado indicou o sí
tio do Outeiro para a fundação do 
novo hospital.

(Continua) Júlio Damas.

(9 — António Pereira da Silva, foi 
nomeado professor da 1.* escola cria
da na paróquia de S. Miguel das Caí
das a 25 de Junho de 1821. — Esta 
escola foi criada por portaria de 14 
de Março de 1821.

Regeu-a até 1860 data em que lhe 
sucedeu seu filho António Pereira da 
Silva Caídas que a regeu até 1888.

(9 — Foram famosas no tempo dos 
romanos.

(3) — Lameira da Agua Quente ou 
dos Olhos das Caídas.

Msis tarde Largo Franco Castelo 
Branco e desde 1911 Praça da Re
pública.

Persiste, no vulgo, o termo Lameira. 
(9 — Dic.° de P. L.

J.D.

4 1 7 7 — fixe bem!
E  o número do Telefone
da\% Minerva Vimaranense

Santa Cm ia 11 ta Gáirâis
Sessão ordinária do dia 21

Sob a presidência do Ex.mo Provedor 
Sr. Mário de Sonsa Meneses e com a 
assistência da maioria dos Mesários, 
reiiniu-se a Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, no dia 21 de Janeiro 
de 1944.

Conclnín o estado, iniciado na ses
são anterior, do Regulamento dos Asi
los da Santa Casa da Misericórdia, qne 
foi aprovado, com algumas alterações. 
Com a aprovação dêste Regulamento 
ficam em vigor, depois do parecer do 
Definitório, os regulamentos respeitan
tes nos Serviços Administrativos, Bair
ro João de Melo e Recolhimento das 
Trinas.

Tomou conhecimento de uma pro
posta do Sr. Dr. José Pestana, do Pôr- 
to, para a montagem de um Laborató
rio de Análises no Hospital Geral desta 
Misoricórdia, resolvendo aceitá-la sob 
determinadas condições.

Aprovou nm voto de pesar pelo fa
lecimento do Irmão desta Santa Casa 
e antigo Mesário Sr. Luís Ribeiro de 
Faria e resolveu represeutar-se no fu
neral.

Resolveu também convocar a Assem
bleia Geral dos irmãos desta Santa 
Casa para o dia 6 de Fevereiro a-fim- 
-de lhes dar conhecimento dos resulta
dos da gerência no ano findo.

Verificou estarem compridos todos 
os legados e tomou ontras deliberações 
da maior importâucia para a Santa 
Casa.

Foram registados os seguintes dona
tivos : Companhia de Fiação e Teci
dos de Gaimarãis, 5.000$00; João Gar
cia de Almeida Guimarãis (para o 
Raio X), 150$00.

da cidade
Boletim Elegante
Aniversários natalicios

Dr. José Pinto Rodrigues — Faz 
anos no próximo dia 27 o nosso pre
zado amigo e distinto advogado nesta 
Comarca, sr. dr. José Pinto Rodrigues, 
um vimaranense que tem sabido irnpôr- 
-se pelas suas qualidades de inteligên
cia.

Felicitámo-lo, desejando que essa 
data se repita por muitos anos.

José Jacinto Júnior — Naquele mes
mo dia passa o aniversário natalício 
do nosso prezado amigo e abastado 
capitalista sr. José Jacinto Júnior, 
que no meio vimaranense conta inúme
ras amizades, conquistadas pelas suas 
excelentes qualidades.

Apresentamos-lhe os nossos cumpri
mentos de felicitações.

José Lnís de Pina — No próximo 
sábado, dia 29, faz anos o respeitável 
vimaranense e nosso querido amigo sr. 
José Luís de Pina, ex professor do 
Liceu de Martins Sarmento e presti
gioso i.° Comandante dos B. Voluntá
rios, a quem felicitamos, por tal moti
vo, muito sinceramente e desde já .

D. Pedro Paç» Vitorino — Faz anos 
também no próximo dia 29 o nosso 
bom amigo sr. D. Pedro Paço Vitori 
no, a quem apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.

Dr. Nano Simões — Faz anos no 
próximo domingo, dia 30, o talentoso 
escritor e distinto economista, sr. dr. 
Nuno Simões, amigo dedicado do noeso 
jornal, cujas colunas por vezes tem 
honrado com a sua brilhante colabora
ção, e que nesta terra conta, pelas suas 
extraordinárias faculdades de inteli
gência, muitas simpatias e amizades.

Ao ilustre Minhoto e nosso bom ami
go endereçamos as melhores e mais 
sinceras felicitações, com os votos de 
muitas prosperidades.

José da Silva Gonçalves — Faz anos, 
lambêm, no próximo dia 31, o nosso 
bom amigo e importante industrial sr. 
José da Silva Gonçalves, a quem apre
sentamos cumprimentos de felicitações.

Nos dias 25 e 31 do corrente fazem 
anos, re8pectivamente, os nossos ami
gos srs. José Feliciano Plácido Perei
ra e Paulo Machado da Silva.

Os nossos parabéns.

No dia 29 faz anos, também, a inte
ressante menina Olga, filha da Senho
ra Dr.* D. Angélica Pizarro de Almei
da, distinta professora do nosso Liceu, 
e nèlinha do nosso querido amigo e 
ilustre colaborador sr. Dr. Eduardo 
de Almeida.

• Muitos parabéns.

No dia 30 do corrente também faz 
anos a Senhora D. Maria Guilhermina 
de Freitas Lima, gentil filha do nosso 
prezado amigo e importante industrial 
de Lordelo, sr. Annindo de Freitas 
Lima.

Os nossos cumprimentos.

Fizeram anos:
No dia 13, o nosso prezado amigo e 

estimado solicitador nesta Comarca, 
sr. Cd8Ímiro A. Soares da Silva; e no 
dia 17, o menino Armindo, filho do 
nosso prezado amigo sr. Manuel Joa
quim da Cunha Machado, aos quais

endereçamos o nosso cartão de muitas 
felicitações. *

Também fèz anos no dia 19 o nosso 
prezado amigo sr. Capitão Duarte Fer- 
reri de Gusmão Sousa Fraga.

uNotleia8 de Guimarãis„ a todos en
dereça os seus cumprimentos de felici
tações.

Partidas e ohegadas
No domingo passado esteve nesta 

cidade, acompanhado de sua espôsa, o 
nosso prezado amigo sr. A. Mário dos 
Santos Martins, do Pôrto.

— Partiu para Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Benjamim Pereira 
dos Santo8.

— Vimos em Guimarãis os nossos 
prezados amigos srs. Domingos Pinto 
Martins e António de Freitas Soares, 
do Pôrto, e Guilherme Pinto, do Cas
telo da Maia.

— Regressou a Lisboa o nosso esti
mado conterrâneo e amigo sr. Lino 
Teixeira de Carvalho.

— Da Capital regressou à sua casa 
de Joane, Famalieão, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Ferreira Barbosa.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar há dias, nesta cidade, o nosso pre
zado amigo sr, Joaquim Hermenegildo 
da Cunha e Costa, do Pôrto.„

— Tivemos também o prazer de cum
primentar, nesta cidade, o ilustrado 
Abade de S. João das Caídas e nosso 
prezado amigo sr. Padre João Gon
çalves.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. Dr. 
Maximiano Pinto de Simâens.

— Esteve em Lisboa, de onde já re
gressou, o nosso prezado sr. Dr. José 
da Conceição Gonçalves.

Casamento
Na Igreja Paroquial de S. João de 

Airão, consorciaram-se, no dia 17, o 
ti osso prezado amigo sr. João Carlos 
Abreu e a sr.* D. Êmilia Magno Xa
vier de Castro, tendo sida celebrante o 
muito digno Arcipreste de Guimarãis, 
Rev. João do Carmo da Cruz Magro.

Aos noivos desejamos as maiores 
prosperidades.

Nascimento
Deu à luz uma criança do sexo fe

minino a espôsa do nosso amigo e 
conceituado comerciante sr. Arnaldo 
Teixeira.

Muitos parabéns.

DoenteB
Tem passado bastante incomodado o 

antigo e conceituado comerciante e esti
mado vimaranense sr. José Pinto Tei
xeira de Abreu.

— Tem estado doente, encontrando- 
s e  já  melhor, o sr, Fernando Flores 
de Matos Chaves, filho do nosso esti
mado amigo sr. Dr. Fernando Lopes 
de Matos Chaves, ilustre Professor da 
Escala Industrial e Comercial, e de sua 
espôsa.

— Tem estado bastante incomodado 
o nosso prezado amigo sr. António 
Xavier Fernandes.

— Continuam doentes as senhoras 
D. Maria de Oliveira Leite de Freitas, 
D. Adginda Figueiras das Neves Sa
raiva e D. Branca Dias Machado.

— No Pôrto tem passado novamente 
bastante doente a senhora D. Raquel 
Maria da Silva Correia Costa, espôsa 
do nosso prezado amigo sr. Francisco 
Alberto da Costa.

— Têm estado doentes as senhoras 
D. Maria Virgínia da Silva Costa e 
D. Arminda Moutinho Garcia.

— Continuam ainda doentes os nos
sos prezados amigos srs. Adelino Lôbo 
Neves Pereira, José Dias de Castro, 
Manuel José de Carvalho e Francisco 
José de Freitas.

— Também têm estado doentes os 
nossos prezados amigos srs. António 
Alberto Pimenta Machado e Augusto 
Joaquim da Silva Guimarãis.

— Já se encontra quási completa
mente restabelecido o virtuoso sacer
dote e nosso bom amigo rev. José Fer
reira Leite.

— Tem passado incomodado o dis
tinto Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal e nosso bom amigo sr. Dr. 
Artur Merlin Nobre.

— Em casa de seu Avô, o nosso 
prezado amigo sr. José Pinto Teixeira 
de Abreu, tem passado bastante doente 
a gentil menina Maria Albertina de 
Abreu Barbosa.

— Tem estado doente o menino João 
Filipe Lopes Cardoso, filho do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Lopes Car
doso.

Fazemos os melhores votos pelo bre
ve e completo restabelecimento de todos 
os doentes.

Diversas Notíoias
gomaria de Santo Jtm aro

Como já havia sucedido no sába
do, por ocasião da leira anual, a Ro 
mana de Santo Amaro foi extraor- 
dinàriamente concorrida, para o que 
muito contribuiu o admirável tempo 
que esteve naqueles dois dias.

Na Romaria notou se grande en
tusiasmo, tendo-se já jogado, anima- 
damente, os «brilhantes».

Desordens houve-as, segundo nos 
informaram, e em grande número, 
tendo merecido reparo o facto de o 
local não ter sido policiado devida
mente.

Serviço de fa rm ácias
Hoje, ^.domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

No lugar do Rio Selho, freguesia 
de S. Miguel de Creixomil, finou-se, 
há dias, o sr. João de Freitas Mata, 
tio dos nossos amigos srs. João, Ma
nuel, António, Joaquim da Silva Gui
marãis, José Guimarãis, residente em
S. Paulo (Brasil), e João de Freitas 
Guimarãis, residente no Rio de Ja
neiro, e das esposas dos nossos ami
gos srs. Francisco Pereira da Costa, 
Gervásio da Silva e Francisco G. Al
ves Ferreira e também da saUdosa 
espôsa do nosso amigo sr. Paulino 
Ferreira Leite.

O funeral realizou-se na segunda- 
- feira para o Cemitério de Atouguia.

A tôda a família dorida endereça
mos o nosso cartão de pêzames.

Joaquim Feliciano Plácida Pereira
Também se finou na sua residên

cia, ao Largo i3 de Fevereiro, o sr. 
Joaquim Feliciano Plácido Pereira, 
antigo amanuense do Registo Civil, 
tendo-se realizado o seu funeral na 
terça feira do templo de Nossa Se
nhora da Oliveira para o Cemitério 
Municipal, com numeroso acompa 
nhamento.

Que descance em paz.

Missa do 30.° dia
Na sexta feira, às 8,3o horas, cele

brou-se, na igreja da Misericórdia, a 
missa do 3o.° dia por alma da saU
dosa senhora D. Amélia Lima dos 
Santos Fonseca, tendo assistido ao 
piedoso acto a família enlutada e 
muitas pessoas das suas relações.

Luís Ribeiro de Faria
Na sua residência à Rua da Liber

dade e contando 5o anos, finou-se 
quási repentinamente, na passada 
quinta-feira, o nosso amigo Sr. Luís 
Ribeiro de Faria, que foi, durante 
muitos anos, Tesoureiro da Filial do 
Banco Nacional Ultramarino nesta 
cidade e vinha desempenhando, pre
sentemente, as mesmas funções na 
Filial do Pôrto.

O saUdoso extinto foi presidente 
da extinta Juventude Católica de 
Guimarãis e contava no nosso meio 
muitas simpatias conquistadas pelo 
seu espirito alegre.

Fêz parte, por vezes, da Mesa da 
Irmandade de N. S. do Carmo da Pe
nha e era um grande apaixonado das 
belezas daquela magnifica Estância, 
tendo feito parte, também, por ve
zes, da Comissão promotora da Pe
regrinação anual àquela Montanha e 
da Mesa da Santa Casa da Miseri 
córdia.

Era irmão do Sr. Jerónimo Ribei 
ro de Faria e primo dos nossos pre
zados amigos Srs. António Faria 
Martins, Bernardino Faria Martins 
(ausente) Dr. João Faria Martins 
Magistrado em Luanda; Alfredo Fa
ria Martins, Joaquim Faria Martins 
(ausente) e José Faria Martins e das 
esposas dos também nossos amigos 
Srs. Dr. João Eulálio Peixoto de 
Almeida, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal de Barcelos; Eu
gênio Teixeira Leite Basto e Antó
nio Joaquim Gomes Cerqueira.

O extinto era sobrinho das senho
ras D. Tereza Flora Ribeiro de Fa
ria Dias de Castro, D. Custódia Ri
beiro Faria Martins e D. Maria Gui
lhermina Ribeiro de Faria.

O funeral efectuou-se, ontem, de 
manhã, para o Cemitério de Atou
guia, tendo tomado parte no préstito 
muitas pessoas das relações do ex
tinto e de sua família.

Incorporaram-se também no fune
ral a Mesa Ja Irmandade de N. S. do 
Carmo da Penha, a Junta de Turis
mo e Comissão de Melhoramentos 
do mesmo local, a Mesa da Santa Ca
sa da Misericórdia, funcionários do 
Banco Nacional Ultramarino, das Fi
liais do Pôrto e de Guimarãis, etc.

Na Capela do Cemitério foi reza 
da missa do corpo presente e o oficio 
fúnebre, após o que o cadáver ficou 
sepultado em campa raza.

A chave do caixão foi entregue ao 
nosso prezado amigo Sr. Artur da 
Silva Pereira, digno gerente do Ban
co Nacional Ultramarino, nesta ci
dade.

A tôda a família enlutada apresen
tamos condolências.

Manuel Comes de Oliveira
Ainda muito novo, finou se o Sr. 

Manuel Gomes de Oliveira, filho do 
Sr. José de Oliveira e da Sr.» Antó- 
nia de Jesus, empregado do distinto 
médico Estomatogista e Oto Rino 
-Laringologista, Sr. Dr. Alexandre 
de Brito Sampaio.

O funeral, que foi bastante con
corrido, realizou se na quinta feira, 
à tarde, na igreja paroquial de S. Se
bastião.

A’ família apresentamos condo
lências.

Palavras de sempre e de hoje

0 Mundo Novo!
«Portugal vai ver-se obriga

do a dobrar-se sôbre si pró
prio, em população, em capi
tais, em produção e consumo; 
e é talvez êste um momento 
histórico interessante que será 
pena, por falta de coragem ou 
de visão, deixar perder.»

SALAZAR.

R E G IÃ O  D O S  V IN H O S  V E R D E S

Movimento do Laboratório
MÊS DE DEZEMBRO

Durante o mês de Dezembro anali
saram-se, no Laboratório desta Comis
são de Viticultura 1.249 amostras de 
vinho, assim distribuídas:

Assistência Técnica:
Vinhos verdes tintos, 160; idem, 

brancos, 51 211.
Fiscalização:
Vinhos verdes tintos, 717; idem, 

brancos, 2 1 1 =  928.
Total vinhos verdes, 1.139.
Vinhos maduros tintos, 78; idem 

brancos, 30 -•= 108.
Total vinho9 maduros, 108.
Vinhos de produtores directos, 2.
Total geral, 1.249.
Número de determinações, 7.722.
Dos vinhos analisados foram en

contrados acetificados 10 vinhos ver
des tintos, 5 vinhos verdes brancos 
e 2 vinhos maduros tintos.

»
Como já anteriormente dissémos, 

generalizou-se êste ano um grave ata
que de volta.

Temos, em vista disso, pedido que 
seja feita a maior propaganda aos 
Srs. Produtores, lembrando a Assis
tência Técnica que esta Comissão 
presta e devemos agradecer a acção 
dos Grémios da Lavoura. Algum re
sultado se colheu e nos anima a insis
tir. Os esforços e boa vontade de 
todos podem ter uma acção brilhante 
e resultado benéfico.

Pela nossa parte procuraremos aten
der tôdas as consultas com a melhor 
boa vontade e, combatendo descon
fianças, mais uma vez lembramos que 
a assistência é inteiramente gratuita 
e setn qualquer intenção ou resultado 
fiscal.

Pôrto, 13 de Janeiro de 1944.
O Presidente da Comissão Executiva 

a) Manuel de Espregueira e Oliveira.
O Chefe do Laboratório, 

a) Amândio Barbêáo Galhano 
%

Serviço de Fiscalização
MÊS I>E DEZEMBRO

Informa esta Comissão que a Bri
gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Amarante, 
Baião, Barcelos, Fafe, Gondotuar, 
Guimarãis, Lousada, Maia, Matosi
nhos. Paredes, Penafiel, Ponte da Bar
ça, Póvoa de Lanhoso, Sinfàis, Va- 
longo, Vale de Catnbrá, Viana-do- 
-Castelo, Vieira do Minho, Vila do 
Conde e Vila Verde, onde visitou 302 
estabelecimentos e 2.150 adegas de 
produtores, a-fim-de averiguar se es
tão a ser cumpridas as disposições 
legais.

Na área da região demarcada colhe
ram-se 539 amostras de vinho verde.

Foram apreendidos 450 litros de 
vinho de produtores directos.

Na área da cidade do Pôrto e en
treposto de Gaia colheram-se 690 
amostras de vinho ali entrado e 47 de 
vinho destinado à exportação.

Cm Lisboa, foram visitados 75 es
tabelecimentos onde se vende vinho 
verde e colheram-ae 31 amostras, sen
do 14 de vinho entrado na cidade e 
17 de vinho destinado à exportação.

Levantaram-se 424 autos.
Foram analisadas no nosso Labora

tório as amostras de vinho, excepto 
as colhidas em Lisboa e as destinadas 
à exportação.

Pôrto, 15 de Janeiro de 1944.
O Presidente da Comissão Executiva, 

a) Manuel de Espregueira e Oliveira.
O Chefe da Fiscalização Qeral,

a) Francisco Manuel da Fonseca Car
doso.

R e s s a c a

A EMOÇÃO NA LABAREDA 

VERSOS DE

A u r o r a  J a r d i m

D E C L A R A Ç Ã O

O proprietário da Tinturaria 
A Vimaranense, sita à Rua Dr. 
Avelino Germano, desta cida
de, tendo conhecimento de uns 
boatos referentes à passagem 
da mesma tinturaria, vem co
municar aos seus estimados 
fregueses e amigos e ao públi
co em geral, que tais boatos 
são falsos, pois continua na 
administração daquele estabe
lecimento cuja gerência está 
confiada ao Sr. Bruno Dias da 
Silva.

Guimarãis, 21/1/944. 5 41

O Proprietário, 
JOAQUIM RIBEIRO .
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Dicionários adoptados nesta Secção: —Torrinha, Moreno, (compl.), Povo, Ro- 
qnete (liug. e sin.) sin. de Bandeira.

DS s :  t  r  a, -  C  o ao. c  "ó. r  s  o
S o l u ç ã o  d o s  n . °R 8 9  a 9 S

( S e n t i d o  H  o r i z o n l a l )

Ar.® 89 — Stala ; plazo. T ; p ; s ; o ; g ;  r. Atlas , teose. S ; e ; acó ; 
g ; a. E rse; i ; seer. Longa. Mela; c ; adta. A ; o ; maz ; i ; g. Nenma; 
orago. E ; r ; n ; n ; f ; r. Seal»; acada.

N.° 90 — Matainata ; ma. Araroba ; pes. Tanina ; pias. Araca ; a ; ano. 
Cara; atarda. Aparinas ; ri. Ma ; racimo. A ; u i; dama; p. P ; aludi; se. 
Cos ; avauia. A ; abrasa; la.

N.° 91 — Bonga ; arara. A ; militar; m. L i ; raras ; ma. Sabor; calar. 
Ama; a ta ; ira. I n ; o ; ir. Ala; ema ; ias. Rnral; scopo. Va ; mirei; ai. 
A ; molejar; 1. Loire ; orada.

N.° 92 — Animosidade. M ; rapiuar ; r. A I; soles ; ca. Dar ; rez ; ror. 
Oboé; x ; cadi. Roble; armão. Rea; c ; eoo. R ; o ; s. M ; c ; r ; a ; f. Aro; 
t ; bei. R ei; e ; amo.

N.° 93 — Aceda; cavar. Retoma; bala. Lamaçais; 1. Palito; sala. Ad; 
nadam; ir. L ata; anais. A ; adur; i r ; c. Dalas; asilo. I r a ; a a l; ais. Na
dar ; mudam. Orar ; namore.

*
D E C I P E  A D O R E S

T otalistas — 5 problemas Pacatão, A. L. C., Alguém, Alvarinto, La- 
ruce e Pimpim.

4 problemas — n.°* 90 a 98 — Aço, Aguns Matntns, Alfacinha, Bíscaro, 
Copofónico, Criança Alegre, Dropê, Erbelo, Laurus, Lncimar, M. A. P. M., 
Mascote, Mimi Zé, Morenita, Rotie, Sinbá Durol, Doralvas, Jóia de Faraó, Jo- 
raca, P. de Inkin, Psole e Qnico.

8 problemas — n.0' 90, 92 e 93 — Clara Dea e Rei do Orco.
2 problemas — n.°* 90 e 92 — Um dos Uudekas.
1 problema — n.# 91 — Almapa, Pepita, Maria Manuela, Sadino, Lhalba, 

Ti’Manel, I). Sabichão, Patego d’Azoia, Javipera e Mulato.
Sorteios — Pela ordem acima, com base no 2.® prémio da Lotaria:
N.° 89—G decifradores, cabendo a cada 16G números — Lotaria de 28/1/44. 
N.° 90 — 31 decifradores e 32 números — Lotaria de 4/2/44.
N.® 91 — 38 decifradores e 26 números — Lotaria de 11/2/44.
N.® 92—31 decifradores e 32 números — Lotaria de 17/2/44.
N.° 93—30 decifradores e 33 números — Lotaria de 25/2/44.
Rectificação: Sorteio do n.° 86: só cabem 32 números a cada decifrador. 
No problema n.° 41, a 3.* casa horizontal, saiu, por lapso, tapada. As 

nossas desculpas.

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
it .° - a s ENUNCIADO:

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

1
2

3
4

6

7
8

9

10

11

Horizontais: 1 —Vão. 
2 —vocábulo. 3 — donzela; 
tontura de cabeça. 4 — cli
ma ; outra coisa. 5 — une ; 
foz. 6 — estudei; aonde ; 
crença ; sim. 7 — período 
de 12 meses ; aperta. 8 — 
semelhança; perversa. 9 — 
feliz; inchar. 10 — cantar. 
11 — senhor.

Verticais: 1 — Facha
da. 2 — insistir. 3 — na <li- 
recção de; ourives. 4 —ge
mido ; aqui. 5 — cartel; lá. 
6 — entre nós; compaixão ; 
berço ; qualquer. 7 — prin
cipio ; liombro. 8 — escar
nece ; parte mais larga da 
perna das reses. 9 — lavrar; 
desejar. 10 — Inscrever. 
11 — criada.

*
ENUNCIADO:

Horizontais: 1 — Ho
mem perito em moedas; su
premo sacerdote entre os 1 
Bonzos. 2 — empunhar; la- o 
ço; senhor. 3 — chefe etío
pe; líquido medicamentoso 3 
proveniente da destilação do 
Zimbro; tumor. 4 — perten- 4 
ces ; mortíferos. 5 — lar ; 
tecido de sêda lustrosa. 6 — *
esconderijo de coelhos; moe- 
da portuguesa de Pin eqni- D 
valente a 0,65 centavos. 7 7
— quilograma; escolher. 8
— períodos; figura. 9 — gra- 8
ceja; renques; nandu. 10 — 
cólera; andar; içer. 1 1 — 9
orientais; rosicler.

Verticais: 1 — Frio in- 
tenso; iuvocação a Deus que n  
se faz no princípio da missa.
2 — partes laterais da narinas; estudei; eiró. 3 — gracejas ; operário india
no; prep. e art. contraídos. 4—atmosfera; chonriça farinhata das escorralhas 
do alguidar. 5 — vara de videira (antigo); acolá. 6 — mamífero comestível 
que debaixo da te rra ; limalha. 7 — reze; go9tas. 8 — grande artéria que 
nasce no ventrículo esquerdo do coração (pl.); ataque de paralisia. 9 — art. 
(pl.); cair em sorte; aro. 10 — presente; sua ; gostar. 11 — 0 santo que dá 
0 nome a um templo; espécie de amaranto.

3ST.0 - i - i
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

As listas do presente número devem I Correspondência: — J .  G A R C I A  
ser-nos enviadas até 6 de Fevereiro. | — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

OURIVESARIA

Aureliano Fernandes, Sucessor
R u a  d a  R e p ú b l i o a  T E L F .  4 3 4 6

5 J O IA S  —  R E L C G IC S  —  P R A T A S
Objectos lindíssimos para oferendas de N A T A L

Lêde e assina i o «Noticias de Guimarãis

DO CONCELHO
JlDg  V i z e l a

Como tiuhamos dito em devido tem
po o nosso clube. Futebol Clube de 
Vizela, subiu de forma a não deixar 
dúvidas a ninguém.

A sua aetnação 110 Nacional está 
despertando já as melhores críticas 
dos eutendidos.

Para reforçar essa boa opinião veio 
a derrota do Sportiug Club de Braga, 
não contando com os bons resultados 
de Vila Real.

Só ainda não chegou a hora dos Vi- 
zelenses se manifestarem em benefício 
do clube da nossa Terra.

Essa ajuda que sem favor seria a 
primeira a surgir, iufelizmente ainda 
não se dignou aparecer. Mas talvez 
ainda venha a chegar.

— Está de parabéns pelo nascimen
to de mais um filhinho, 0 nosso bom 
amigo e distinto clínico vizelense Sr. 
Dr. Manuel António Bravo de Faria.

Ao distinto médico e a sua Espôsa, 
os nossos parabéns e que Deus cubra 
de felicidades 0 inocente recem-nascido.

— No Teato Cine-Parque será hoje
exibido 0 filme de aventuras “ Va l e n 
tão Á F ôrça„ e um outro filme “ O 
M istério  da Mo r t e„. '

— O Futebol Clube de Vizela joga 
hoje em Famalicão com 0 grupo da
quela vila, Futebol Clube de Famalicão.

— Vai realizar-se, no Teatro-Ciue 
Parque, uma récita de amadores ?

Duvidamos que as noites da Arte 
de Talma, de saudosa mernóra, voltem 
à nossa Terra. — C.

TDo DPe"vid.éx».
Completou ontem mais um ano de 

existência 0 nosso conterrâneo Sr. 
Adriano de Castro.

Se bem que eu ande arredado da li
ça da correspondêucia, não pude dei
xar no olvídio 0 aniversário natalício 
dêste nosso amigo, peio grande apre
ço em que 0 tenho, pelos dotes de in
teligência que possui e pelas boas re
lações sociais de que goza. Por muitos 
anos, Sr! Adriano de Castro—eis os 
meus sinceros votos. — C.

C âm ara  M u n ic ip a l 
de Guimarãis

C O N C U R S O
Concurso para a adjudica

ção da Empreitada da obra 
de «Cobertura do Ribeiro 
que segue ao longo da Rua 
da Madrôa», freguesia de 
Creixorr.il, dêste esneelho de 
Guimarãis:

Até às 14 horas do dia 8 do 
mês de Fevereiro próximo, 
esta Câmara Municipal, de har
monia com a sua deliberação 
em reunião de 11 do corrente 
mês de Janeiro, aceita propos
tas, em carta fechada, para a 
adjudicação da obra acima ci
tada, a qual se cfectuará nesse 
mesmo dia, reservándo-se o 
direito à Câmara de proceder 
à sua entrega só na reunião 
seguinte ou mesmo de não fa
zer a adjudicação se assim o 
julgar conveniente aos interês- 
ses do Município.
Base de licitação. . .  26.862$76

Para ser admitido ao con
curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado na Tesouraria da 
Câmara o depósito provisório 
de Ó72§00, o qual será feito 
até às Í4 horas do dia da ar
rematação.

O programa do concurso e 
respectivo caderno de encar
gos, a cujas condições o adju
dicatário fica obrigado, acham- 
-se patentes na Repartição de 
Engenharia da Câmara Munr 
cipal, onde todos os dias úteis, 
das 11 às 17 horas, podem ser 
examinados pelos interessados.

E para constar, se publica o 
presente edital e outros de 
igual teôr, que vão ser afixa
dos nos lugares do costume.

E eu, Artur Merlin Nobre, 
Chefe da Secretaria da Câma
ra, o subscrevi.

Guimarãis, Câmara Munici
pal, aos 15 de Janeiro de 1944.
O Presidente da Câmara Municipal,

539 João Rocha dos Santos.

J. M au ril de  F a ria
A D V O G A D O

A partir do dia 3 do corrente:
E S C R I T Ó R I O

Rua de Santo António, 111, r/ch.

lida 1 prapgti a «lotfelu la (munis.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1323

T E L E F O N E S  f ™
l e  E s t a d o ,  5 7

A gentes de  Navegaç&o, d e  F ab ric a n te s
e  N egocian tes e s tra n je lro s  e  n ac io n a is

COMARCA DE GUIMARfilS
Secretaria Judicial

ÉD ITO S DE 20 DIAS
(2.* publicação)

Na secretaria judicial desta 
comarca, segunda secção, está 
pendente uma execução de 
sentença que Artur dos San
tos Henriques, casado, pro
prietário, desta cidade, move 
contra José Rodrigues, casado, 
proprietário, do lugar de Cardi- 
do., freguesia de S. Cristóvão de 
Selho, desta mesma comarca; 
pelo que e pelos presentes édi
tos de vinte dias, que começa
rão a contar-se da segunda e 
última publicação do respecti
vo anúncio, ficam citados os 
respectivos crèdores desconhe
cidos do executado, para no 
prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, virem à referida | 
execução deduzir os seus di-! 
reitos.

Guimarãis, 20 de Dezembro j 
de 1943. j

5 3 5 1
O Chefe da 2.a Secção, |

SerafimJosèPereiraRodrigues. :
Verifiquei.

O  Ju ís  s u b s t i tu to  em  ex e rc íc io , I J 1
Teodoro Teixeira Pita. !

Uma Máquina «Sínger# Babine, 
em perfeito estado.

Tratar com Abílio Ribeiro — Car
teiro — nesta Cidade. * 538

S E D A
Comprarr-se desperdícios azeita

dos ou não.
AMADEU ESTEVES & IRMÃO 
Covas — Guimarãis — Telf., 4293.

CA VES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

n |l |l |T A Q  Vendemos nos concelhos 
y U H lIf ld  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim ca9as 
no centro desta cidade. 305
A Auxiliadora—R. da República, 70, 

Telefone, 4470.

T T o n  A  2 moradas de ca-v e i iu e - k e  sas na Rua Egas
Moniz com os n.os 41 a 45.

Tratar com Martinho da Silva 
4*9) — GUIMARÃIS.V E N D E M - S E

Três moradas de casas com i.® e 
2.® andar, com os n.°* 25, 26 e 27.

Tratar na Rua de Vila-Flor, 116 — 
Guimarãis. 631

A L T A  P E R F U M A R I A

H  O  F  A_ L  I
a g r a n d e  m a r c a  p o r t u g u e s a  
de p r o d u t o s  de b e l e z a ,  c u j a  
expansão abrange todo 0 Império.

Aguas de Colónia 
B r i l h a n t i n a s  

E x  t r a c t o s  
F i x a d o r e s  

L o ç õ e s
Pós de Arroz 

Ro u g e s
S a b o n e t e s

e as especialidades:
B A T O N  K U - K I

C R E M E  D E N T Í F R I C O  H O F A L I  
P E T R Ó L E O  Q U Í M I C O  H O F A L I  

(523) . D I L I - C R E M E  ( c r e m e  d e  b e l e z a )

•
A’ venda nos bons ^tabeteehTTWrtos

0 Melhor Café 

éod'A Brasileira

n  m
o *
3 0  c .

V i d a  C a t ó l i c a
Primeira Comunhão — Na linda ca 

pelinha de Nossa Senhora da Guia 
fêz, no domingo passado, a sua Pri
meira Comunhão, o interessante me 
nino Armindo Gomes da Cunha Ma
chado, filho do nosso querido amigo 
Sr. Manuel Joaquim da Cunha Ma
chado, comerciante local, e de sua 
espôsa a senhora D. Felícia Gomes 
de Castro da Cunha Machado.

Foi celebrante o muito digno Prior 
da freguesia de S. Paio, Rev. Luís 
Gonzaga da Fonseca, que, na altura 
própria, proferiu uma breve mas bri
lhante alocução alusiva ao acto.

Assistiram além dos pais e irmãs 
do neo-comungante, diversas.pessoas 
das mais íntimas relações da família.

Festividade ao Mártir S. Sebas
tião — No templo de S. -Dâmaso, que 
ostentava uma luxuosa decoração 
dos conceituados armadores Srs. Eu-

CASIIV!IRO S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro João Franco, 12
G u l m a p ã e s

génio & Novais, realizou-se na quin
ta feira passada, na forma dos anos 
anteriores e em conclusão da novena 
que ali teve lugar, a festividade em 
honra do Mártir S. Sebastião, cuja 
formosíssima e Veneranda Imagem 
ali se venera.

Houve, de manhã, missa rezada e 
distribuição de pão aos pobres, em 
cumprimento de um legado; às 11 
horas, missa solene e, à tarde, expo
sição, sermão pelo rev. Cónego Ri
beiro, Abade da Sé de Braga, «Te- 
-Deum» e bênção do SS “°.

O templo registou, durante todo o 
dia, numerosa afiuêneia de fiéis.

1
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1
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